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 “Hoje, 66% do nosso território 
é área de conservação e mata 
nativa, ou seja, somos o país 
que mais preserva”

ENTREVISTA DA SEMANA  - LUCAS COSTA BEBER
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Polícia Federal
investiga empresa
após denúncia do
Centro Oeste Popular
Os serviços passaram a ser realizados pela empresa depois que ela 
foi contratada por meio de dispensa de licitação - Pág. 4
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Administração de Emanuel Pinheiro 
tem contas aprovadas pelo TCE

UNANIMIDADE

O processo foi 
apreciado na 
sessão do dia 7 
deste mês, sob 
relatoria do 
conselheiro Valter 
Albano - Pág. 5
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Mendes garante 
ser a favor do 
retorno parcial 
de público nos 
estádios

PROJETO EUROPEU

O governador Mauro Mendes (DEM), disse durante uma entrevista à impren-
sa que é a favor sim do retorno parcial de público nos estádios de futebol de Ma-
to Grosso. Na avaliação do gestor, sancionar um projeto de participação de pú-
blico, caso seja aprovado na Assembleia Legislativa (AL-MT), pode ser uma po-
lêmica boa.

Na Casa de Leis, um projeto foi apresentado pelo deputado Eduardo Botelho 
(DEM), onde ele defende que as pessoas já vacinadas ou com exames negativos 
contra a covid-19 de até 48h, possam entrar nos estádios e assistir as partidas de 
futebol.  No entanto, o deputado Lúdio Cabral (PT), foi um dos deputados que 
pediu vistas e Max Russi (PSB), co-autor da matéria defendeu novamente a pro-
posta. Leia mais na página 4.

Imunoclin oferta vacinas do
nascimento à terceira idade

PREVENÇÃO

Doenças como o 
Sarampo, 
Meningite, 
Coqueluche, 
Hepatite, entre 
outras, hoje, estão 
controladas graças 
ao elevado índice 
de imunização
Pág. 7
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 “Hoje, 66% do nosso território é 
área de conservação e mata nativa, ou 
seja, somos o país que mais preserva”Lei do Nome Limpo:

uma vitória do cidadão!

ENTREVISTA DA SEMANA LUCAS COSTA BEBER

Centro Oeste Popular - O que é Programa 
Soja Legal? Como ele vai funcionar?
Lucas Costa Beber – O Soja Legal é um progra-
ma que tem como foco a sustentabilidade, a pre-
servação de recursos naturais e o suporte aos 
produtores de soja de Mato Grosso. As ações do 
programa incorporam critérios essenciais de 
conformidade com oito diretrizes, entre eles a 
qualidade de vida no campo e no trabalho, a 
gestão eficiente da água, o gerenciamento de re-
síduos e retorno de embalagens e defensivos, 
melhores práticas agrícolas como plantio direto, 
a viabilidade econômica da produção de forma 
sustentável, a qualidade do produto produzido 
pelos nossos produtores, o relacionamento no 
entorno das regiões produtoras, com foco tam-
bém no social e convivência respeitando as po-
pulações indígenas e toda sociedade presente, 
além de promover ações que tragam benefícios 
para a sociedade que vive no entorno dessa pro-
dução e governança e melhores práticas dentro 
das propriedades, além do mais, também a pre-
servação e o melhor uso dos recursos hídricos 
dentro das propriedades na qual Mato Grosso já 
é um exemplo, onde 95% das nascentes nas áre-
as de produção estão em boas condições. Nos-
sas equipes de campo estarão do lado dos pro-
dutores orientando, aplicando questionários de 
forma contínua, dando cursos presenciais e onli-
ne para os produtores, para que possam estar 
adequados sempre, tanto na área ambiental, 
quanto trabalhista e qualidade de vida dentro de 
suas propriedades, o que já é feito há mais de 10 
anos dentro da nossa entidade, em parceria com 
os nossos produtores. Sem restrição alguma e 
sempre respeitando o nosso Código Ambiental, 
ou seja, tudo aquilo que o produtor já faz no dia 
a dia.A maioria das pessoas aqui no Brasil des-
conhece os números e a realidade dos produto-
res brasileiros. Hoje, 66% do nosso território é 
área de conservação e mata nativa, ou seja, so-
mos o país que mais preserva. A agricultura uti-
liza no Brasil apenas 7,8% do território, dados es-
ses comprovados pela Nasa, e a soja, aqui no 
Estado de Mato Grosso, que se fosse um país se-
ria o quarto maior produtor de soja do mundo, 
representa apenas 11% do território do Estado, 
ou seja, um Estado que produz em uma peque-
na fração na sua área, uma produção que cor-
responde a grande parte da soja mundial.

CO Popular - Qual o objetivo do programa 
para Mato Grosso e para o Brasil?
Lucas Costa Beber – Sem dúvida alguma, o So-
ja Legal visa representar justamente a voz do pro-
dutor de realizar aquele sonho de ser ouvido e 
ser respeitado pelo mundo, mostrando aquilo 
que ele faz de melhor, ou seja, produzir e con-
servar, respeitado o Código Ambiental mais res-
tritivo e mais robusto do mundo que temos aqui 

no Brasil e que o produtor já respeita. Também 
queremos mostrar para todos a nossa sustenta-
bilidade, as boas práticas como o plantio direto, 
onde há um grande sequestro de carbono da at-
mosfera, onde também evita a erosão e também 
com que sejam destruídas as nossas nascentes 
ou poluído os nossos rios. Vamos também mos-
trar que o produtor brasileiro é que oferece me-
lhores condições de trabalho do mundo de go-
vernança e principalmente de desenvolvimento 
e apoio social no seu entorno e também de for-
ma indireta a toda sociedade brasileira.

CO Popular - O programa é um marco pa-
ra a agricultura brasileira?
Lucas Costa Beber – Sem dúvida, é um marco 
para a soja brasileira, porque vamos deixa de fa-
lar para nós mesmos e falar e mostrar para o 
mundo através desses números que já demons-
trei anteriormente, através desses fatos e princi-
palmente através de estudos científicos que vão 
comprovar todos os dados os quais falamos e 
promovemos. As ações são as diretrizes que ci-
tei antes, como a qualidade de vida no campo e 
no trabalho, respeitando as leis trabalhistas que 
também são uma das mais restritivas e mais ro-
bustas do mundo. A gestão consciente da água, 
mostrar que os nossos produtores preservam su-
as matas ciliares, principalmente as suas nascen-

O Soja Legal visa representar justamente a voz 
do produtor de realizar aquele sonho de ser 

ouvido e ser respeitado pelo mundo, 
mostrando aquilo que ele faz de melhor

Essas ações beneficiam 
diretamente mais de 

7,4 mil produtores de 
soja do Estado de Mato 
Grosso, mas o nosso 

objetivo é ampliar 
para todo Brasil

Mato Grosso é o carro 
chefe, ou seja, é o 
Estado que mais 

produz soja no mundo 
e também seria um 

dos países, caso fosse 
um país que mais 

produz

“Nova lei garante 
possibilidade de devedor 
poder renegociar dívidas”

tes e as ações como o plantio direto faz com que 
se evite a erosão, assoreament dos rios e a polu-
ição desses rios. Temos também o gerenciamen-
to de resíduos, ou seja, o retorno principalmen-
te das embalagens de defensivos, que hoje o 
Brasil é o país que mais se retorna embalagens e 
resíduos, sendo praticamente zero o percentual 
que não é devolvido, sendo modelo para o mun-
do. As melhores práticas agrícolas que dentre 
elas estão o plantio direto, agricultura de preci-
são, as técnicas de pulverização e outras práticas 
que o produtor brasileiro tem dado exemplo. 
Também a viabilidade econômica, ou seja, que 
o produtor ocupe o menor espaço possível para 
produção com uma maior produtividade, com 
práticas nas quais aumentam a eficiência e pro-
dutividade no campo. A qualidade no produto, 
livre de resíduos indesejáveis nesses grãos, o re-
lacionamento no entorno, o respeito às popula-
ções vizinhas, às populações indígenas e princi-
palmente a promoção de ações sociais que me-
lhoram a qualidade de vida de todos que vivem 
em torno da produção, com boas práticas admi-
nistrativas dentro das propriedades nas quais 
busquem eficiência e produtividade.

CO Popular - A iniciativa vai contemplar 
quantos mil produtores? 
Lucas Costa Beber – Essas ações beneficiam di-
retamente mais de 7,4 mil produtores de soja do 
Estado de Mato Grosso, mas o nosso objetivo é 
ampliar para todo Brasil, mostrando não só a 
sustentabilidade do nosso Estado, mas também 
de todo nosso país, que com certeza é o mais efi-
ciente na produção e aquele que mais preserva 
no mundo.

CO Popular - Mato Grosso, na condição de 
carro-chefe do país na produção de soja, 
se torna também referência para o mundo 
com a  iniciativa?
Lucas Costa Beber – Mato Grosso é o carro che-
fe, ou seja, é o Estado que mais produz soja no 
mundo e também seria um dos países, caso fos-
se um país que mais produz, e sem dúvida algu-
ma essa ação é um carro chefe na qual compro-
vamos verdadeiramente onde nossos produto-
res preservam dentro de áreas produtivas, dife-
rente de outros produtores de soja do mundo, 
que desmatam tudo aquilo onde é agricultável e 
muitas vezes nem respeitam as matas ciliares e 
as áreas de preservação permanente, ou seja, 
Mato Grosso dá um pontapé inicial não só dan-
do exemplo, não trazendo só a certificação des-
ses produtores, mas também servindo de mode-
lo a ser seguido por todo mundo, sendo refe-
rência para produção de soja mundial. No mo-
mento que todos tiverem conhecimento da pro-
dução de soja brasileira, vai forçar que ONGs 
ambientais e outros ativistas que tanto perse-
guem os nossos produtores, deixem de seguir e 
persigam em outros lugares do mundo que têm 
muito que aprender e fazer de melhor compara-
do com a soja brasileira.

Lucas Costa Beber 36 anos, 
vice-presidente da 
Aprosoja Mato Grosso e 
diretor da Aprosoja Brasil. 
Produtor rural de soja e 
milho em Nova Mutum, 
região norte de MT. Em 
entrevista ao Jornal 
Centro-Oeste Popular ele 
fala sobre o Programa Soja 
Legal lançado 
recentemente produção de 
soja no Estado, número de 
produtores entre outros 
assuntos.
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O presidente da 
República Jair Bolso-
naro sancionou a Lei 
nº 14.181 aprovada 
pelo Congresso Naci-
onal. Publicada no 
Diár io Of ic ia l da 
União no dia 2 de ju-
lho representa uma 
vitória ao consumi-
dor brasileiro.

Trata-se, na práti-
ca, de uma recupera-
ção judicial para a 
pessoa física que po-
derá evitar o supe-
rendividamento, infe-
lizmente, algo tão co-
mum nas famílias bra-
sileiras por conta da 
falta de educação fi-
nanceira, tema au-
sente nas escolas e 
universidades e com 
chefes de família, em 
sua maioria, despro-
vidos de conheci-
mento desta nature-
za que possa ser 
transmitido aos fi-
lhos e herdeiros.

Como advogado 
e cidadão, fico satis-
feito com a nova lei 
em defesa do consu-
midor. Quando fui 
candidato ao Senado 
por Mato Grosso, na 
eleição suplementar 
de 2020, coloquei 
em debate a necessi-
dade de aperfeiçoar a legislação para evitar o superendividamento do cida-
dão e impedi-lo de sofrer juros extorsivos cobrados na concessão de crédi-
tos e financiamentos.

A nova lei  garante a possibilidade de o devedor poder renegociar suas 
dívidas de acordo com sua capacidade de pagamento.

Esse modelo de negociação é fundamental para diminuir a quantidade 
de pessoas endividadas e consequentemente garantir ao cidadão, capaci-
dade de poder de compra para estimular a economia e, ao mesmo tempo, 

preservar o princí-
pio nº 1 da Constitui-
ção Federal, que é a 
dignidade humana.

O mercado de 
crédito se fartou du-
rante muitos anos, ar-
rochando o cidadão 
comum por conta da 
ausência de um ins-
trumento de negoci-
ação que fosse mais 
conciliatório para o 
tomador.

Com a sanção da 
Lei do Nome Limpo, 
a pessoa física pode-
rá utilizar esse novo 
dispositivo para li-
bertar de abusos co-
metidos pelo siste-
ma financeiro.

De acordo com o 
levantamento mais 
recente do SPC Bra-
sil, quase quatro a ca-
da dez brasileiros es-
tão com o nome su-
jo. Na prática, isso 
significa que aproxi-
madamente 63 mi-
lhões de brasileiros 
estão com o CPF ne-
gativado nos órgãos 
de proteção ao cré-
dito. Ou seja, temos 
no Brasil o maior 
contingente de pes-
soas fora do merca-
do de crédito no 
mundo.

A solução da lei permite que esse grupo de pessoas possa voltar a con-
sumir de forma mais eficiente, com juros mais baixos, melhorando a econo-
mia como um todo, trazendo benefícios para quem dá o crédito e quem con-
some.

Há 20 anos estamos recuperando empresas. Agora com a Lei do Nome 
Limpo iremos recuperar as pessoas.

Relacionamentos abusivos
Todo mundo já ouviu falar de relacionamentos abusivos. O primeiro cenário 

que vem à mente quando se trata desse assunto é do relacionamento fisicamente 
agressivo, certo? A palavra “abuso” remete muito ao contexto do abuso sexual ou 
de agressão, mas, na verdade, existem mais variações de abusividade dentro de 
um relacionamento e algumas são, talvez, até mais frequentes.

O problema dessas variações de abusos nos relacionamentos é que muitas se 
tornam um pouco complicadas de serem identificadas. 

A pessoa que é vítima do abuso geralmente não enxerga a situação ou simples-
mente se recusa a admitir que sua pessoa amada seja um agressor abusivo. O fator 
que ajuda a mascarar essas variações é o quão sutis e disfarçadas elas acontecem 
no dia a dia. Isso é duplamente verdade no caso de relacionamentos entre adoles-
centes, porque nesses momentos de “primeiro amor” é normal valorizar a intensi-
dade e a paixão acima de tudo; achar que o relacionamento tem que ser épico, dra-
mático, que nem os filmes e livros românticos te fazem acreditar. Além disso, as 
imagens de relacionamento abusivo mais divulgadas não são de adolescentes.

Euclides Ribeiro
Advogado
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Euclides Ribeiro
é advogado

Esperança
O sonho te ter a própria casa vai ser realidade para 
centenas de famílias em Mato Grosso.  Com essa finalidade 
o governador Mauro Mendes anunciou a retomada das 
obras de 2.794 casas populares em três municípios de 
Mato Grosso. Os investimentos são na ordem de R$ 15 
milhões para construir 2.794 residências. “A casa é algo 
muito sagrado para a vida das pessoas. Muita gente passa 
a vida inteira sonhando com isso, então é nosso dever 
ajudar a realizar esse sonho”, ressaltou o governador.

Corajoso

O ex-secretário de Estado Eder Moraes devagar começa a 
volta a rotina política. Apesar dos escândalos, condenações 
Justiça Federal, prisão, ele articula fortemente nos 
bastidores sua provável candidatura a deputado estadual. 
Segundo fontes do CO Popular Moraes que é filiado ao PTC, 
Moraes tem articulado nos bastidores para atrair nomes à 
sigla com o propósito de montar uma chapa com 
condições de êxito.  A alguns interlocutores ele já teria 
garantido que não faltarão estrutura e caixa para a 
campanha.

Senado 2022

O deputado federal Neri Geller (PP), presidente regional do 
partido no Estado, afirmou que uma candidatura ao 
Senado, em 2022, está no seu projeto, sim, mas que isso 
vai depender das condições do momento eleitoral no 
próximo ano. De acordo com ele o partido já se alinhou 
com o senador Carlos Fávaro e com o ex-ministro Blairo 
Magg. “Conversamos sim com o MDB, está muito próximo, 
no Democratas, conversei com o Jaime”, adiantou.

Senado II

A PM da reserva Rúbia Fernanda está disposta a disputar 
cadeira de deputada federal, mesmo depois de Bolsonaro 
negar publicamente apoiá-la em 2022. Fernanda carrega o 
sonho de uma nova votação expressiva, assim como foi na 
eleição suplementar ao Senado, no ano passado, quando, 
empurrada pelo presidente da República, conquistou a 
segunda maior votação, com 293.362 votos.

Sem interesse

O leilão judicial do apartamento de R$ 2 milhões 
entregue pelo empresário e delator Alan Malouf não 
obteve sucesso.A segunda praça, realizada não recebeu 
nenhum lance.
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Nós sabemos que dói chegar à conclusão de que você está sendo vítima 
de abuso. Dói, mas é um mal necessário. O primeiro passo é identificar o 
abuso e então se livrar do que te prende a isso. Entretanto, é mais fácil falar 
do que fazer.

Muitas vezes você não consegue sair desse namoro/casamento/situação 
e os motivos são os mais diversos: medo da reação da outra pessoa, medo 
de ficar sozinha, esperança de que a pessoa vai mudar, ou porque você sim-
plesmente ama a outra pessoa e, quando a gente ama, tentamos o máximo 
para manter a pessoa por perto. 

O que você precisa entender é que o amor não suporta o sofrimento cons-
tante. Não vale a pena se permitir sofrer desse jeito porque você ama a pes-
soa. Quando ela abusa de você, sua atitude é a maior prova de que o amor 
não é recíproco. Amor não sufoca, não controla, não humilha, não abando-
na, não machuca, não faz pressão psicológica, não ameaça, não agride, não 
mente. Isso é abuso, amor é outra coisa.
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 “Hoje, 66% do nosso território é 
área de conservação e mata nativa, ou 
seja, somos o país que mais preserva”Lei do Nome Limpo:

uma vitória do cidadão!

ENTREVISTA DA SEMANA LUCAS COSTA BEBER

Centro Oeste Popular - O que é Programa 
Soja Legal? Como ele vai funcionar?
Lucas Costa Beber – O Soja Legal é um progra-
ma que tem como foco a sustentabilidade, a pre-
servação de recursos naturais e o suporte aos 
produtores de soja de Mato Grosso. As ações do 
programa incorporam critérios essenciais de 
conformidade com oito diretrizes, entre eles a 
qualidade de vida no campo e no trabalho, a 
gestão eficiente da água, o gerenciamento de re-
síduos e retorno de embalagens e defensivos, 
melhores práticas agrícolas como plantio direto, 
a viabilidade econômica da produção de forma 
sustentável, a qualidade do produto produzido 
pelos nossos produtores, o relacionamento no 
entorno das regiões produtoras, com foco tam-
bém no social e convivência respeitando as po-
pulações indígenas e toda sociedade presente, 
além de promover ações que tragam benefícios 
para a sociedade que vive no entorno dessa pro-
dução e governança e melhores práticas dentro 
das propriedades, além do mais, também a pre-
servação e o melhor uso dos recursos hídricos 
dentro das propriedades na qual Mato Grosso já 
é um exemplo, onde 95% das nascentes nas áre-
as de produção estão em boas condições. Nos-
sas equipes de campo estarão do lado dos pro-
dutores orientando, aplicando questionários de 
forma contínua, dando cursos presenciais e onli-
ne para os produtores, para que possam estar 
adequados sempre, tanto na área ambiental, 
quanto trabalhista e qualidade de vida dentro de 
suas propriedades, o que já é feito há mais de 10 
anos dentro da nossa entidade, em parceria com 
os nossos produtores. Sem restrição alguma e 
sempre respeitando o nosso Código Ambiental, 
ou seja, tudo aquilo que o produtor já faz no dia 
a dia.A maioria das pessoas aqui no Brasil des-
conhece os números e a realidade dos produto-
res brasileiros. Hoje, 66% do nosso território é 
área de conservação e mata nativa, ou seja, so-
mos o país que mais preserva. A agricultura uti-
liza no Brasil apenas 7,8% do território, dados es-
ses comprovados pela Nasa, e a soja, aqui no 
Estado de Mato Grosso, que se fosse um país se-
ria o quarto maior produtor de soja do mundo, 
representa apenas 11% do território do Estado, 
ou seja, um Estado que produz em uma peque-
na fração na sua área, uma produção que cor-
responde a grande parte da soja mundial.

CO Popular - Qual o objetivo do programa 
para Mato Grosso e para o Brasil?
Lucas Costa Beber – Sem dúvida alguma, o So-
ja Legal visa representar justamente a voz do pro-
dutor de realizar aquele sonho de ser ouvido e 
ser respeitado pelo mundo, mostrando aquilo 
que ele faz de melhor, ou seja, produzir e con-
servar, respeitado o Código Ambiental mais res-
tritivo e mais robusto do mundo que temos aqui 

no Brasil e que o produtor já respeita. Também 
queremos mostrar para todos a nossa sustenta-
bilidade, as boas práticas como o plantio direto, 
onde há um grande sequestro de carbono da at-
mosfera, onde também evita a erosão e também 
com que sejam destruídas as nossas nascentes 
ou poluído os nossos rios. Vamos também mos-
trar que o produtor brasileiro é que oferece me-
lhores condições de trabalho do mundo de go-
vernança e principalmente de desenvolvimento 
e apoio social no seu entorno e também de for-
ma indireta a toda sociedade brasileira.

CO Popular - O programa é um marco pa-
ra a agricultura brasileira?
Lucas Costa Beber – Sem dúvida, é um marco 
para a soja brasileira, porque vamos deixa de fa-
lar para nós mesmos e falar e mostrar para o 
mundo através desses números que já demons-
trei anteriormente, através desses fatos e princi-
palmente através de estudos científicos que vão 
comprovar todos os dados os quais falamos e 
promovemos. As ações são as diretrizes que ci-
tei antes, como a qualidade de vida no campo e 
no trabalho, respeitando as leis trabalhistas que 
também são uma das mais restritivas e mais ro-
bustas do mundo. A gestão consciente da água, 
mostrar que os nossos produtores preservam su-
as matas ciliares, principalmente as suas nascen-
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tes e as ações como o plantio direto faz com que 
se evite a erosão, assoreament dos rios e a polu-
ição desses rios. Temos também o gerenciamen-
to de resíduos, ou seja, o retorno principalmen-
te das embalagens de defensivos, que hoje o 
Brasil é o país que mais se retorna embalagens e 
resíduos, sendo praticamente zero o percentual 
que não é devolvido, sendo modelo para o mun-
do. As melhores práticas agrícolas que dentre 
elas estão o plantio direto, agricultura de preci-
são, as técnicas de pulverização e outras práticas 
que o produtor brasileiro tem dado exemplo. 
Também a viabilidade econômica, ou seja, que 
o produtor ocupe o menor espaço possível para 
produção com uma maior produtividade, com 
práticas nas quais aumentam a eficiência e pro-
dutividade no campo. A qualidade no produto, 
livre de resíduos indesejáveis nesses grãos, o re-
lacionamento no entorno, o respeito às popula-
ções vizinhas, às populações indígenas e princi-
palmente a promoção de ações sociais que me-
lhoram a qualidade de vida de todos que vivem 
em torno da produção, com boas práticas admi-
nistrativas dentro das propriedades nas quais 
busquem eficiência e produtividade.

CO Popular - A iniciativa vai contemplar 
quantos mil produtores? 
Lucas Costa Beber – Essas ações beneficiam di-
retamente mais de 7,4 mil produtores de soja do 
Estado de Mato Grosso, mas o nosso objetivo é 
ampliar para todo Brasil, mostrando não só a 
sustentabilidade do nosso Estado, mas também 
de todo nosso país, que com certeza é o mais efi-
ciente na produção e aquele que mais preserva 
no mundo.

CO Popular - Mato Grosso, na condição de 
carro-chefe do país na produção de soja, 
se torna também referência para o mundo 
com a  iniciativa?
Lucas Costa Beber – Mato Grosso é o carro che-
fe, ou seja, é o Estado que mais produz soja no 
mundo e também seria um dos países, caso fos-
se um país que mais produz, e sem dúvida algu-
ma essa ação é um carro chefe na qual compro-
vamos verdadeiramente onde nossos produto-
res preservam dentro de áreas produtivas, dife-
rente de outros produtores de soja do mundo, 
que desmatam tudo aquilo onde é agricultável e 
muitas vezes nem respeitam as matas ciliares e 
as áreas de preservação permanente, ou seja, 
Mato Grosso dá um pontapé inicial não só dan-
do exemplo, não trazendo só a certificação des-
ses produtores, mas também servindo de mode-
lo a ser seguido por todo mundo, sendo refe-
rência para produção de soja mundial. No mo-
mento que todos tiverem conhecimento da pro-
dução de soja brasileira, vai forçar que ONGs 
ambientais e outros ativistas que tanto perse-
guem os nossos produtores, deixem de seguir e 
persigam em outros lugares do mundo que têm 
muito que aprender e fazer de melhor compara-
do com a soja brasileira.

Lucas Costa Beber 36 anos, 
vice-presidente da 
Aprosoja Mato Grosso e 
diretor da Aprosoja Brasil. 
Produtor rural de soja e 
milho em Nova Mutum, 
região norte de MT. Em 
entrevista ao Jornal 
Centro-Oeste Popular ele 
fala sobre o Programa Soja 
Legal lançado 
recentemente produção de 
soja no Estado, número de 
produtores entre outros 
assuntos.
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O presidente da 
República Jair Bolso-
naro sancionou a Lei 
nº 14.181 aprovada 
pelo Congresso Naci-
onal. Publicada no 
Diár io Of ic ia l da 
União no dia 2 de ju-
lho representa uma 
vitória ao consumi-
dor brasileiro.

Trata-se, na práti-
ca, de uma recupera-
ção judicial para a 
pessoa física que po-
derá evitar o supe-
rendividamento, infe-
lizmente, algo tão co-
mum nas famílias bra-
sileiras por conta da 
falta de educação fi-
nanceira, tema au-
sente nas escolas e 
universidades e com 
chefes de família, em 
sua maioria, despro-
vidos de conheci-
mento desta nature-
za que possa ser 
transmitido aos fi-
lhos e herdeiros.

Como advogado 
e cidadão, fico satis-
feito com a nova lei 
em defesa do consu-
midor. Quando fui 
candidato ao Senado 
por Mato Grosso, na 
eleição suplementar 
de 2020, coloquei 
em debate a necessi-
dade de aperfeiçoar a legislação para evitar o superendividamento do cida-
dão e impedi-lo de sofrer juros extorsivos cobrados na concessão de crédi-
tos e financiamentos.

A nova lei  garante a possibilidade de o devedor poder renegociar suas 
dívidas de acordo com sua capacidade de pagamento.

Esse modelo de negociação é fundamental para diminuir a quantidade 
de pessoas endividadas e consequentemente garantir ao cidadão, capaci-
dade de poder de compra para estimular a economia e, ao mesmo tempo, 

preservar o princí-
pio nº 1 da Constitui-
ção Federal, que é a 
dignidade humana.

O mercado de 
crédito se fartou du-
rante muitos anos, ar-
rochando o cidadão 
comum por conta da 
ausência de um ins-
trumento de negoci-
ação que fosse mais 
conciliatório para o 
tomador.

Com a sanção da 
Lei do Nome Limpo, 
a pessoa física pode-
rá utilizar esse novo 
dispositivo para li-
bertar de abusos co-
metidos pelo siste-
ma financeiro.

De acordo com o 
levantamento mais 
recente do SPC Bra-
sil, quase quatro a ca-
da dez brasileiros es-
tão com o nome su-
jo. Na prática, isso 
significa que aproxi-
madamente 63 mi-
lhões de brasileiros 
estão com o CPF ne-
gativado nos órgãos 
de proteção ao cré-
dito. Ou seja, temos 
no Brasil o maior 
contingente de pes-
soas fora do merca-
do de crédito no 
mundo.

A solução da lei permite que esse grupo de pessoas possa voltar a con-
sumir de forma mais eficiente, com juros mais baixos, melhorando a econo-
mia como um todo, trazendo benefícios para quem dá o crédito e quem con-
some.

Há 20 anos estamos recuperando empresas. Agora com a Lei do Nome 
Limpo iremos recuperar as pessoas.

Relacionamentos abusivos
Todo mundo já ouviu falar de relacionamentos abusivos. O primeiro cenário 

que vem à mente quando se trata desse assunto é do relacionamento fisicamente 
agressivo, certo? A palavra “abuso” remete muito ao contexto do abuso sexual ou 
de agressão, mas, na verdade, existem mais variações de abusividade dentro de 
um relacionamento e algumas são, talvez, até mais frequentes.

O problema dessas variações de abusos nos relacionamentos é que muitas se 
tornam um pouco complicadas de serem identificadas. 

A pessoa que é vítima do abuso geralmente não enxerga a situação ou simples-
mente se recusa a admitir que sua pessoa amada seja um agressor abusivo. O fator 
que ajuda a mascarar essas variações é o quão sutis e disfarçadas elas acontecem 
no dia a dia. Isso é duplamente verdade no caso de relacionamentos entre adoles-
centes, porque nesses momentos de “primeiro amor” é normal valorizar a intensi-
dade e a paixão acima de tudo; achar que o relacionamento tem que ser épico, dra-
mático, que nem os filmes e livros românticos te fazem acreditar. Além disso, as 
imagens de relacionamento abusivo mais divulgadas não são de adolescentes.

Euclides Ribeiro
Advogado
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Euclides Ribeiro
é advogado

Esperança
O sonho te ter a própria casa vai ser realidade para 
centenas de famílias em Mato Grosso.  Com essa finalidade 
o governador Mauro Mendes anunciou a retomada das 
obras de 2.794 casas populares em três municípios de 
Mato Grosso. Os investimentos são na ordem de R$ 15 
milhões para construir 2.794 residências. “A casa é algo 
muito sagrado para a vida das pessoas. Muita gente passa 
a vida inteira sonhando com isso, então é nosso dever 
ajudar a realizar esse sonho”, ressaltou o governador.

Corajoso

O ex-secretário de Estado Eder Moraes devagar começa a 
volta a rotina política. Apesar dos escândalos, condenações 
Justiça Federal, prisão, ele articula fortemente nos 
bastidores sua provável candidatura a deputado estadual. 
Segundo fontes do CO Popular Moraes que é filiado ao PTC, 
Moraes tem articulado nos bastidores para atrair nomes à 
sigla com o propósito de montar uma chapa com 
condições de êxito.  A alguns interlocutores ele já teria 
garantido que não faltarão estrutura e caixa para a 
campanha.

Senado 2022

O deputado federal Neri Geller (PP), presidente regional do 
partido no Estado, afirmou que uma candidatura ao 
Senado, em 2022, está no seu projeto, sim, mas que isso 
vai depender das condições do momento eleitoral no 
próximo ano. De acordo com ele o partido já se alinhou 
com o senador Carlos Fávaro e com o ex-ministro Blairo 
Magg. “Conversamos sim com o MDB, está muito próximo, 
no Democratas, conversei com o Jaime”, adiantou.

Senado II

A PM da reserva Rúbia Fernanda está disposta a disputar 
cadeira de deputada federal, mesmo depois de Bolsonaro 
negar publicamente apoiá-la em 2022. Fernanda carrega o 
sonho de uma nova votação expressiva, assim como foi na 
eleição suplementar ao Senado, no ano passado, quando, 
empurrada pelo presidente da República, conquistou a 
segunda maior votação, com 293.362 votos.

Sem interesse

O leilão judicial do apartamento de R$ 2 milhões 
entregue pelo empresário e delator Alan Malouf não 
obteve sucesso.A segunda praça, realizada não recebeu 
nenhum lance.
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Nós sabemos que dói chegar à conclusão de que você está sendo vítima 
de abuso. Dói, mas é um mal necessário. O primeiro passo é identificar o 
abuso e então se livrar do que te prende a isso. Entretanto, é mais fácil falar 
do que fazer.

Muitas vezes você não consegue sair desse namoro/casamento/situação 
e os motivos são os mais diversos: medo da reação da outra pessoa, medo 
de ficar sozinha, esperança de que a pessoa vai mudar, ou porque você sim-
plesmente ama a outra pessoa e, quando a gente ama, tentamos o máximo 
para manter a pessoa por perto. 

O que você precisa entender é que o amor não suporta o sofrimento cons-
tante. Não vale a pena se permitir sofrer desse jeito porque você ama a pes-
soa. Quando ela abusa de você, sua atitude é a maior prova de que o amor 
não é recíproco. Amor não sufoca, não controla, não humilha, não abando-
na, não machuca, não faz pressão psicológica, não ameaça, não agride, não 
mente. Isso é abuso, amor é outra coisa.
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Apesar de ter as contas aprovadas, Emanuel nunca deixou de executar obras na Capital

“Este Parlamento tem cumprido o seu papel, se colocando verdadeiramente ao lado da 
população legislando e fiscalizando”, pontua Max

Botelho diz que AL vem agindo de forma independente há muito tempo e um 
dos grandes legados é essa mudança de posição

Mostrando transparência, administração 
Pinheiro tem contas aprovadas pelo TCE

Max e Botelho reforçam independência da 
Assembleia Legislativa em Mato Grosso

UNANIMIDADE

DEMOCRACIA

O processo foi 
apreciado na 
sessão do dia 7 
deste mês, sob 
relatoria do 
conselheiro Valter 
Albano

Casa tem realizado 
sessões históricas, 
defendendo as reais 
necessidades da 
população

O Pleno do Tribunal de Contas de Mato Gros-
so (TCE-MT) emitiu parecer favorável à aprova-
ção das contas anuais da gestão Emanuel Pinhei-
ro (MDB). O voto foi por unanimidade e as con-
tas são referentes ao exercício de 2019.

O processo foi apreciado na sessão do dia 
7 deste mês, sob relatoria do conselheiro Val-
ter Albano. "Ao analisar as referidas contas ve-
rifico o cumprimento dos limites e percentuais 
legais referentes aos gastos com pessoal, re-
passes ao Poder Legislativo e aos investimen-
tos nas políticas públicas de educação e saú-
de", sustentou o relator.

Quanto ao saneamento de improprieda-
des, chamou a atenção para o déficit de exe-
cução orçamentária, destacando que o cance-
lamento da despesa no exercício de 2019, em-
penhado em 2020, não caracterizou ocultação 
de passivo, como sugerido em relatório técni-
co, uma vez que foi respaldado por decreto 
municipal. 

"Além disso, os empenhos cancelados fo-
ram registados em 2020 na condição de despe-
sas de exercícios anteriores, o que é funda-
mental, sem prejuízo aos credores das obriga-
ções contraídas pela administração", explicou.

Presidente da Assembleia Legislativa, o depu-
tado Max Russi (PSB) garante que não há diver-
gências com o Governo Estadual, que as discor-
dâncias fazem parte da democracia. O posicio-
namento se deve ao fato dos parlamentares 
aprovarem uma medida que possibilita a reinte-
gração de servidores da Empaer e serem alvos 
de críticas do governador Mauro Mendes 
(DEM).

“Não há nenhum mal-estar. Isso faz parte da 
democracia. A democracia é composta por três 
poderes. Se fosse só um seria uma ditadura”, 
pontuou.

De acordo com Max, sem separação e in-
dependência entre os poderes, não há demo-
cracia. “Este Parlamento tem cumprido o seu 
papel, se colocando verdadeiramente ao la-
do da população de Mato Grosso, legislando 
e fiscalizando os atos do Executivo”. O presi-
dente lembrou que a Casa tem realizado ses-
sões históricas, defendendo as reais necessi-
dades da população. 

A mesma linha de pensamento foi ado-
tada pelo primeiro-secretário da Casa, de-
putado Eduardo Botelho (DEM), que de-
fendeu a independência da Assembleia e 
lembrou as reformas enviadas pelo Execu-
tivo e aprovadas pelos deputados no início 
da gestão atual, que permitiram a recupera-
ção do Estado.

"A Assembleia vem agindo de forma inde-
pendente há muito tempo. Um dos grandes le-
gados que estamos deixando na Assembleia é 
essa mudança de posição. É uma independên-
cia total, os projetos passaram a ser todos mo-
dificados dentro da Assembleia", disse Bote-

O mesmo recurso foi utilizado pela admi-
nistração em 2017 e 2018, sem que a auditoria 
tivesse considerado irregular. "Nem mesmo 
nas determinações e recomendações tal pro-
cedimento foi questionado, ficando descarac-
terizada a irregularidade apontada."

Com relação às inconsistências mantidas nos 
autos, ressaltou que a situação financeira do mu-
nicípio exige esforços crescentes para a garantia 
de sustentabilidade fiscal. "Não se verifica, con-
tudo, cenário de desequilíbrio das contas públi-
cas nem o comprometimento dos atos essenciais 
ao alcance dos limites constitucionais e legais."

lho na semana passada, em entrevista à rádio 
Jovem Pan.

Max Russi esclarece ainda que da aprovação 
da PEC da Empaer, que reintegra à estatal mato-
grossense 61 servidores que foram demitidos pe-
lo governador Mauro Mendes por terem efetiva-
ção nos cargos baseada em um processo seleti-
vo considerado precário, realizado na década 
de 1990, e a derrubada de alguns vetos tenha si-
do feito por interesses eleitoreiros, como suge-
riu o chefe do Executivo. 

“A eleição é no ano que vem, ninguém está 
conversando de eleição este ano. São apenas 61 

tá ao lado do povo mato-grossense em todas as 
demandas e pautas. A divergência de opinião é 
válida, salutar e a gente respeita”, completou. 

Reforçando que há uma relação harmônica 
com o Executivo, Botelho lembrou que para apro-
vação de outros projetos do Executivo, a Assem-
bleia sofreu diversos ataques de vindos de servi-
dores públicos, do setor do agronegócio e do co-
mércio. "E ainda assim fizemos grandes discus-
sões e aprovamos projetos que foram importan-
tes para o Estado estar na condição que está hoje. 
Mas, AL vem de lá para cá, tendo essa indepen-
dência de discussões e de posição", defende.

funcionários, ninguém está pensado em eleição 
nesse momento", afirmou. "Existia um conflito, 
a Assembleia entendeu por fazer uma PEC. Isso 
aconteceu e o resultado está aí”, afirmou.

Russi deixou claro que os parlamentares au-
xiliaram e continuarão a trabalhar para ajudar o 
Executivo a fazer a atual gestão.

“Nós temos ajudado nas pautas do Governo. 
O 'Alfabetiza MT' vamos votar nos próximos di-
as, o programa 'Ser Família Emergencial' teve re-
curso da Assembleia Legislativa e vai ser esten-
dido até o fim 2022. A Assembleia tem feito de 
tudo, uma Casa que não tem escândalos, que es-

OBRAS
Apesar de ter as contas aprovadas, Emanuel 

nunca deixou de executar obras na Capital. Um 
dos últimos bons exemplos foi a entrega de du-
as obras de grande porte, que inclusive movi-
mentou cerca de mil vagas de emprego durante 
a última execução.

A primeira obra entregue foi o viaduto Juca 
do Guaraná pai em outubro do ano passado, 
que faz encontro entre a Avenida Professora 
Edna Maria de Albuquerque, popularmente co-
nhecida como Avenida das Torres, com a Ave-
nida Érico Preza, no bairro Jardim Itália.

O viaduto faz homenagem ao ex-vereador 
Juca do Guaraná, que faleceu em 2018, após so-
frer um Acidente Vascular Cerebral (AVC). Ele 
foi vereador na Capital durante a legislatura de 
2008 a 2012. O segundo recentemente entregue 
foi o viaduto Murilo Domingos no dia 10 deste 
mês. A obra foi projetada para melhorar a mobi-
lidade urbana de uma das regiões com maior 
fluxo da cidade.

A obra foi construída exclusivamente com 
recursos da Prefeitura de Cuiabá e custou apro-
ximadamente R$ 18 milhões. O novo empreen-
dimento possui 400 metros de extensão, sendo 
200 de uma ponta a outra da estrutura e mais 
200 metros de muro em escama de concreto, so-
mando os dois lados. Além disso, são 64 longa-
rinas (vigas), de 24,7 metros, e mais sete pórti-
cos com dois pilares de sustentação em cada 
um deles. 

A iluminação da estrutura é feita por lâmpa-
das do tipo LED que, além de mais econômicas, 
também são responsáveis por dar maior clarida-
de aos locais em que são utilizadas. No total, a 
parte superior do elevado conta com 34 postes 
instalados e a outras 32 luminárias na inferior. 

Outra obra importante do prefeito é o maior 
e mais moderno hospital público do Centro-
Oeste, o Hospital Municipal de Cuiabá Dr. Le-
ony Palma de Carvalho. 

Inaugurado no dia 18 de novembro de 2019, 
a estrutura possui 315 leitos, sendo 178 de adul-
tos, 20 leitos no Centro de Tratamento de Quei-
mados, 60 de UTI, 38 de Emergência, seis salas 
de cirurgia e 13 leitos RPA (recuperação pós-
anestesia), além do ambulatório com mais de 
13 das especialidades médicas mais procuradas 
pela Central de Regulação, exames como ul-
trassonografia, endoscopia, colonoscopia e radi-
ografia e parque tecnológicos com equipamen-
tos de última geração. Além disso, o HMC tam-
bém conta com urgência e emergência onde 
funciona o novo Pronto Socorro, dispõe de um 
heliponto para transferência de pacientes em es-
tado grave e o transporte de órgãos com mais ra-
pidez e segurança. Sem contar que se tornou re-
ferência nacional e internacional por meio do 
programa SOS AVC.
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A sede onde a empresa funciona seria em uma 
clínica de dermatologia

Após denúncia do Centro Oeste Popular, 
Polícia Federal investiga empresa em Cáceres

IRREGULARIDADE

Os serviços passaram 
a ser realizados pela 
empresa depois que 
ela foi contratada por 
meio de dispensa de 
licitação

Após denúncia do Jornal Centro Oeste Po-
pular, a Polícia Federal instaurou um procedi-
mento investigativo contra a empresa V. Scaff 
Gonçalves & Cia Ltda, que foi contratada no 
ano passado para prestação de serviços de me-
dicina intensiva em 10 Unidades de Terapia 
Intensiva (UTI) adulto para tratamento de co-
vid-19 no Hospital Regional de Cáceres, porém 
a mesma não está habilitada para execução do 
serviço. A sede onde a empresa funciona seria 
em uma clínica de dermatologia.

Tudo começou depois que o grupo Milas 
de Comunicação (Jornal Centro Oeste Popu-
lar), entrou com um pedido de representação 
onde requer a instauração de processo disci-
plinar em desfavor do advogado Everaldo Ba-
tista Filgueira Junior, inscrito na OAB/MT, 
sob número 11.988, com escritório em Cáce-
res, pois o mesmo ofereceu dinheiro ao pro-
prietário do jornal para que não fosse publi-
cada uma matéria contra sua cliente, no caso 
a empresa V. Scaff Gonçalves & Cia Ltda. Os 
serviços passaram a ser realizados pela em-
presa depois que ela foi contratada por meio 
de dispensa de licitação este ano para seguir 
com as atividades.

Fontes do Jornal Centro Oeste Popular, in-
clusive, já informaram que a Polícia Federal en-
trou no caso e apura a empresa e o advogado 
por conta do contrato renovado no mesmo mo-
do operante.

Na conversa gravada pela reportagem, o ad-
vogado pergunta à reportagem quando gosta-
ria para que o material não fosse publicado.

 Contrato
O contrato entre a V. Scaff Gonçalves e a 

Secretaria de Estado de Saúde (SES) foi firma-
do em agosto do ano passado de forma emer-
gencial por conta do aumento da infecção da 
doença no município. A empresa recebeu R$ 
1.068 milhão para prestar os serviços nas 
UTIs por 180 dias, que se concluíram no últi-
mo dia 2 de maio. 

Apesar do contrato firmado, a razão social 
da empresa informa que ela atua apenas em 
“atividade médica ambulatorial restrita a con-

tem especialidade em dermatologia em pele, 
cabelo e unha. O valor da consulta é de R$ 400.

Suborno e obscuridades
A reportagem procurou a empresária Virgi-

nia para questioná-la a respeito da razão social 
da empresa que não descreve como objetivo 
atendimento em UTIs. Porém, não atendeu às 
ligações.

Porém, o advogado Everaldo Batista Fil-
gueira Júnior (OAB 11.988-o), entrou em con-
tato com o diretor do Grupo Milas de Comuni-
cação, se identificando como advogado de Vir-
ginia e do Hospital Regional de Cáceres.

Durante a conversa telefônica gravada com 
o diretor do jornal, Maykon Milas, Everaldo dis-

sultas”, diz a cláusula terceira da empresa.
Em uma consulta pública pela internet, a 

empresa diz que sua atividade econômica prin-
cipal é “atividades de atendimento hospitalar, 
exceto pronto-socorro e unidades para atendi-
mento a urgências”. Ou seja, a V. Scaff Gonçal-
ves não está habilitada para gerenciar uma uni-
dade UTI.

A empresa pertence a Virgínia Scaff Gon-
çalves, sócio proprietária e dermatologista, e fi-
ca localizada em Cáceres. A empresária tam-
bém possui uma clínica de estética onde aten-
de os clientes.

A reportagem ligou em seu consultório pa-
ra saber se a empresária também tinha hospita-
is no município. A atendente disse que Virginia 

se que essa denúncia já havia sido apurada pe-
las autoridades e que sua cliente também é mé-
dica clínica e que a empresa possui outros mé-
dicos aptos a realizar atendimento em UTIs. 

Questionado a respeito da razão social não 
constar a atuação nesta área, o advogado disse 
que era mera 'irregularidade administrativa'. 
Ao ser informado que a reportagem sairia as-
sim que a empresa apresentasse a sua versão, 
o advogado ofereceu dinheiro para que a de-
núncia não fosse publicada.

“Quanto vocês querem para não publicar a 
matéria?”, disse o advogado, que foi repreendi-
do pelo diretor do jornal que informou que a 
chantagem também seria divulgada e que a li-
gação estava sendo gravada.

“Vocês querem publicar [a reportagem] por 
que?”, disse Everaldo pedindo que os questio-
namentos fossem encaminhados por e-mail.

A reportagem voltou a questionar a capaci-
dade técnica da empresa e os motivos da razão 
social não constar como objeto de atuação em 
unidades médicas intensivas, bem como o mo-
tivo da tentativa de suborno.

Como resposta via WhatsApp, o advogado 
disse que a empresa possui toda documenta-
ção necessária para atuar no Hospital Regional 
de Cáceres, e que ofereceu dinheiro apenas co-
mo 'deboche'.

O diretor Maykon Milas encaminhou a de-
núncia e tentativa de suborno para as autorida-
des competentes para as providências cabíveis.

A reportagem também entrou em contato 
com o secretário de Estado de Saúde (SES), Gil-
berto Figueiredo (DEM), que se mostrou sur-
preso com a denúncia e solicitou toda a docu-
mentação para que fosse encaminhado para a 
Procuradoria Geral do Estado (PGE) para apu-
ração dos fatos.
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Mauro adiantou que se a ideia for aprovada ele irá sancionar a lei e também observou que o ponto de partida foi dado por ele 
mesmo ao deputado Botelho, em um dia que ele foi à Arena Pantanal

Mendes garante ser a favor do retorno parcial de
público nos estádios de futebol: "polêmica boa"

PROJETO EUROPEU

Na Casa de Leis, um 
projeto foi apresentado 
pelo deputado Eduardo 
Botelho (DEM), onde ele 
defende que as pessoas já 
vacinadas ou com exames 
negativos contra a covid-19 
de até 48h, possam entrar 
nos estádios e assistir as 
partidas de futebol

O governador Mauro Mendes (DEM), disse 
durante uma entrevista à imprensa que é a fa-
vor sim do retorno parcial de público nos está-
dios de futebol de Mato Grosso. Na avaliação 
do gestor, sancionar um projeto de participa-
ção de público, caso seja aprovado na Assem-
bleia Legislativa (AL-MT), pode ser uma polê-
mica boa.

Na Casa de Leis, um projeto foi apresentado 
pelo deputado Eduardo Botelho (DEM), onde 
ele defende que as pessoas já vacinadas ou 
com exames negativos contra a covid-19 de até 
48h, possam entrar nos estádios e assistir as par-
tidas de futebol.  No entanto, o deputado Lú-
dio Cabral (PT), foi um dos deputados que pe-
diu vistas e Max Russi (PSB), co-autor da maté-
ria defendeu novamente a proposta.

“Porque não se as pessoas serão vacinadas 
e terão exames negativos em mãos? As pesso-
as estão trabalhando e não estão todas vacina-
das, sem contar que os ônibus é o pior lugar 
de aglomeração e ali tem mais pessoas que 
dentro de um estádio. Então, nós podemos cri-
ar sim uma lei aqui porque quem manda no es-
tádio é nós, só não podemos interferir no Cam-
peonato Brasileiro, que ai os critérios são ado-
tados pela Confederação Brasileira de Fute-
bol (CBF)”, disse.

Neste caso, o projeto propõe lotação máxi-
ma de 35% da capacidade do estádio. O mes-
mo modelo já é adotado em alguns estádios da 
Europa, que vivem realidade completamente 
diferente do Brasil quando o assunto a ser tra-
tado é pandemia.

Mauro adiantou que se a ideia for aprovada 
ele irá sancionar a lei e também observou que 
o ponto de partida foi dado por ele mesmo ao 
deputado Botelho, em um dia que ele foi à Are-
na Pantanal. 

Já ser indagado se sancionaria a lei de pre-
sença de público para alfinetar alguém, Men-
des afirmou que não analisa dessa maneira já 
que a polêmica é boa e no Brasil às vezes o pa-
ís vive em hipocrisia em determinados mo-
mentos, como por exemplo, quando foi notici-
ado que o país sediaria a Copa América, e Mato 
Grosso anunciou que também faria parte, vári-
as críticas foram lançadas.

“Não podia Copa América, mas pode Cam-
peonato Brasileiro, Copa do Brasil, Libertado-
res e uma infinidade de campeonatos. Isso é 
um absurdo as coisas precisam ser tratadas na 
verdade com responsabilidade e que tenha in-
teresse coletivo e não igual muita gente faz e fa-
la olhando apenas para seu próprio umbigo”, 
finalizou.

PROJETO
Conforme a proposta dos parlamentares, 

os mato-grossenses também poderão compro-
var se já foram imunizados contra a Ccovid-19, 
sendo dose única ou duas doses, a depender 
do imunizante recebido.

Botelho também lembrou na proposta que 
desde o início da pandemia no Brasil, em mar-
ço de 2020, quando os campeonatos estaduais 
e a Copa Libertadores foram paralisados como 
forma de barrar a proliferação do vírus, os ti-
mes de futebol tiveram perdas de receitas sem 
a comercialização de ingressos e o chamado 
"matchday", que significa ganhos com camaro-
tes e cadeiras cativas, além da venda de ali-
mentos e bebidas no dia de jogo.

Por fim, as medidas de segurança serão de-
terminadas localmente entre os times de futebol 
e a administração local, envolvendo os setores 
de segurança pública, saúde e outros necessári-
os para sua implementação e fiscalização.
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Apesar de ter as contas aprovadas, Emanuel nunca deixou de executar obras na Capital

“Este Parlamento tem cumprido o seu papel, se colocando verdadeiramente ao lado da 
população legislando e fiscalizando”, pontua Max

Botelho diz que AL vem agindo de forma independente há muito tempo e um 
dos grandes legados é essa mudança de posição

Mostrando transparência, administração 
Pinheiro tem contas aprovadas pelo TCE

Max e Botelho reforçam independência da 
Assembleia Legislativa em Mato Grosso

UNANIMIDADE

DEMOCRACIA

O processo foi 
apreciado na 
sessão do dia 7 
deste mês, sob 
relatoria do 
conselheiro Valter 
Albano

Casa tem realizado 
sessões históricas, 
defendendo as reais 
necessidades da 
população

O Pleno do Tribunal de Contas de Mato Gros-
so (TCE-MT) emitiu parecer favorável à aprova-
ção das contas anuais da gestão Emanuel Pinhei-
ro (MDB). O voto foi por unanimidade e as con-
tas são referentes ao exercício de 2019.

O processo foi apreciado na sessão do dia 
7 deste mês, sob relatoria do conselheiro Val-
ter Albano. "Ao analisar as referidas contas ve-
rifico o cumprimento dos limites e percentuais 
legais referentes aos gastos com pessoal, re-
passes ao Poder Legislativo e aos investimen-
tos nas políticas públicas de educação e saú-
de", sustentou o relator.

Quanto ao saneamento de improprieda-
des, chamou a atenção para o déficit de exe-
cução orçamentária, destacando que o cance-
lamento da despesa no exercício de 2019, em-
penhado em 2020, não caracterizou ocultação 
de passivo, como sugerido em relatório técni-
co, uma vez que foi respaldado por decreto 
municipal. 

"Além disso, os empenhos cancelados fo-
ram registados em 2020 na condição de despe-
sas de exercícios anteriores, o que é funda-
mental, sem prejuízo aos credores das obriga-
ções contraídas pela administração", explicou.

Presidente da Assembleia Legislativa, o depu-
tado Max Russi (PSB) garante que não há diver-
gências com o Governo Estadual, que as discor-
dâncias fazem parte da democracia. O posicio-
namento se deve ao fato dos parlamentares 
aprovarem uma medida que possibilita a reinte-
gração de servidores da Empaer e serem alvos 
de críticas do governador Mauro Mendes 
(DEM).

“Não há nenhum mal-estar. Isso faz parte da 
democracia. A democracia é composta por três 
poderes. Se fosse só um seria uma ditadura”, 
pontuou.

De acordo com Max, sem separação e in-
dependência entre os poderes, não há demo-
cracia. “Este Parlamento tem cumprido o seu 
papel, se colocando verdadeiramente ao la-
do da população de Mato Grosso, legislando 
e fiscalizando os atos do Executivo”. O presi-
dente lembrou que a Casa tem realizado ses-
sões históricas, defendendo as reais necessi-
dades da população. 

A mesma linha de pensamento foi ado-
tada pelo primeiro-secretário da Casa, de-
putado Eduardo Botelho (DEM), que de-
fendeu a independência da Assembleia e 
lembrou as reformas enviadas pelo Execu-
tivo e aprovadas pelos deputados no início 
da gestão atual, que permitiram a recupera-
ção do Estado.

"A Assembleia vem agindo de forma inde-
pendente há muito tempo. Um dos grandes le-
gados que estamos deixando na Assembleia é 
essa mudança de posição. É uma independên-
cia total, os projetos passaram a ser todos mo-
dificados dentro da Assembleia", disse Bote-

O mesmo recurso foi utilizado pela admi-
nistração em 2017 e 2018, sem que a auditoria 
tivesse considerado irregular. "Nem mesmo 
nas determinações e recomendações tal pro-
cedimento foi questionado, ficando descarac-
terizada a irregularidade apontada."

Com relação às inconsistências mantidas nos 
autos, ressaltou que a situação financeira do mu-
nicípio exige esforços crescentes para a garantia 
de sustentabilidade fiscal. "Não se verifica, con-
tudo, cenário de desequilíbrio das contas públi-
cas nem o comprometimento dos atos essenciais 
ao alcance dos limites constitucionais e legais."

lho na semana passada, em entrevista à rádio 
Jovem Pan.

Max Russi esclarece ainda que da aprovação 
da PEC da Empaer, que reintegra à estatal mato-
grossense 61 servidores que foram demitidos pe-
lo governador Mauro Mendes por terem efetiva-
ção nos cargos baseada em um processo seleti-
vo considerado precário, realizado na década 
de 1990, e a derrubada de alguns vetos tenha si-
do feito por interesses eleitoreiros, como suge-
riu o chefe do Executivo. 

“A eleição é no ano que vem, ninguém está 
conversando de eleição este ano. São apenas 61 

tá ao lado do povo mato-grossense em todas as 
demandas e pautas. A divergência de opinião é 
válida, salutar e a gente respeita”, completou. 

Reforçando que há uma relação harmônica 
com o Executivo, Botelho lembrou que para apro-
vação de outros projetos do Executivo, a Assem-
bleia sofreu diversos ataques de vindos de servi-
dores públicos, do setor do agronegócio e do co-
mércio. "E ainda assim fizemos grandes discus-
sões e aprovamos projetos que foram importan-
tes para o Estado estar na condição que está hoje. 
Mas, AL vem de lá para cá, tendo essa indepen-
dência de discussões e de posição", defende.

funcionários, ninguém está pensado em eleição 
nesse momento", afirmou. "Existia um conflito, 
a Assembleia entendeu por fazer uma PEC. Isso 
aconteceu e o resultado está aí”, afirmou.

Russi deixou claro que os parlamentares au-
xiliaram e continuarão a trabalhar para ajudar o 
Executivo a fazer a atual gestão.

“Nós temos ajudado nas pautas do Governo. 
O 'Alfabetiza MT' vamos votar nos próximos di-
as, o programa 'Ser Família Emergencial' teve re-
curso da Assembleia Legislativa e vai ser esten-
dido até o fim 2022. A Assembleia tem feito de 
tudo, uma Casa que não tem escândalos, que es-

OBRAS
Apesar de ter as contas aprovadas, Emanuel 

nunca deixou de executar obras na Capital. Um 
dos últimos bons exemplos foi a entrega de du-
as obras de grande porte, que inclusive movi-
mentou cerca de mil vagas de emprego durante 
a última execução.

A primeira obra entregue foi o viaduto Juca 
do Guaraná pai em outubro do ano passado, 
que faz encontro entre a Avenida Professora 
Edna Maria de Albuquerque, popularmente co-
nhecida como Avenida das Torres, com a Ave-
nida Érico Preza, no bairro Jardim Itália.

O viaduto faz homenagem ao ex-vereador 
Juca do Guaraná, que faleceu em 2018, após so-
frer um Acidente Vascular Cerebral (AVC). Ele 
foi vereador na Capital durante a legislatura de 
2008 a 2012. O segundo recentemente entregue 
foi o viaduto Murilo Domingos no dia 10 deste 
mês. A obra foi projetada para melhorar a mobi-
lidade urbana de uma das regiões com maior 
fluxo da cidade.

A obra foi construída exclusivamente com 
recursos da Prefeitura de Cuiabá e custou apro-
ximadamente R$ 18 milhões. O novo empreen-
dimento possui 400 metros de extensão, sendo 
200 de uma ponta a outra da estrutura e mais 
200 metros de muro em escama de concreto, so-
mando os dois lados. Além disso, são 64 longa-
rinas (vigas), de 24,7 metros, e mais sete pórti-
cos com dois pilares de sustentação em cada 
um deles. 

A iluminação da estrutura é feita por lâmpa-
das do tipo LED que, além de mais econômicas, 
também são responsáveis por dar maior clarida-
de aos locais em que são utilizadas. No total, a 
parte superior do elevado conta com 34 postes 
instalados e a outras 32 luminárias na inferior. 

Outra obra importante do prefeito é o maior 
e mais moderno hospital público do Centro-
Oeste, o Hospital Municipal de Cuiabá Dr. Le-
ony Palma de Carvalho. 

Inaugurado no dia 18 de novembro de 2019, 
a estrutura possui 315 leitos, sendo 178 de adul-
tos, 20 leitos no Centro de Tratamento de Quei-
mados, 60 de UTI, 38 de Emergência, seis salas 
de cirurgia e 13 leitos RPA (recuperação pós-
anestesia), além do ambulatório com mais de 
13 das especialidades médicas mais procuradas 
pela Central de Regulação, exames como ul-
trassonografia, endoscopia, colonoscopia e radi-
ografia e parque tecnológicos com equipamen-
tos de última geração. Além disso, o HMC tam-
bém conta com urgência e emergência onde 
funciona o novo Pronto Socorro, dispõe de um 
heliponto para transferência de pacientes em es-
tado grave e o transporte de órgãos com mais ra-
pidez e segurança. Sem contar que se tornou re-
ferência nacional e internacional por meio do 
programa SOS AVC.
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A sede onde a empresa funciona seria em uma 
clínica de dermatologia

Após denúncia do Centro Oeste Popular, 
Polícia Federal investiga empresa em Cáceres

IRREGULARIDADE

Os serviços passaram 
a ser realizados pela 
empresa depois que 
ela foi contratada por 
meio de dispensa de 
licitação

Após denúncia do Jornal Centro Oeste Po-
pular, a Polícia Federal instaurou um procedi-
mento investigativo contra a empresa V. Scaff 
Gonçalves & Cia Ltda, que foi contratada no 
ano passado para prestação de serviços de me-
dicina intensiva em 10 Unidades de Terapia 
Intensiva (UTI) adulto para tratamento de co-
vid-19 no Hospital Regional de Cáceres, porém 
a mesma não está habilitada para execução do 
serviço. A sede onde a empresa funciona seria 
em uma clínica de dermatologia.

Tudo começou depois que o grupo Milas 
de Comunicação (Jornal Centro Oeste Popu-
lar), entrou com um pedido de representação 
onde requer a instauração de processo disci-
plinar em desfavor do advogado Everaldo Ba-
tista Filgueira Junior, inscrito na OAB/MT, 
sob número 11.988, com escritório em Cáce-
res, pois o mesmo ofereceu dinheiro ao pro-
prietário do jornal para que não fosse publi-
cada uma matéria contra sua cliente, no caso 
a empresa V. Scaff Gonçalves & Cia Ltda. Os 
serviços passaram a ser realizados pela em-
presa depois que ela foi contratada por meio 
de dispensa de licitação este ano para seguir 
com as atividades.

Fontes do Jornal Centro Oeste Popular, in-
clusive, já informaram que a Polícia Federal en-
trou no caso e apura a empresa e o advogado 
por conta do contrato renovado no mesmo mo-
do operante.

Na conversa gravada pela reportagem, o ad-
vogado pergunta à reportagem quando gosta-
ria para que o material não fosse publicado.

 Contrato
O contrato entre a V. Scaff Gonçalves e a 

Secretaria de Estado de Saúde (SES) foi firma-
do em agosto do ano passado de forma emer-
gencial por conta do aumento da infecção da 
doença no município. A empresa recebeu R$ 
1.068 milhão para prestar os serviços nas 
UTIs por 180 dias, que se concluíram no últi-
mo dia 2 de maio. 

Apesar do contrato firmado, a razão social 
da empresa informa que ela atua apenas em 
“atividade médica ambulatorial restrita a con-

tem especialidade em dermatologia em pele, 
cabelo e unha. O valor da consulta é de R$ 400.

Suborno e obscuridades
A reportagem procurou a empresária Virgi-

nia para questioná-la a respeito da razão social 
da empresa que não descreve como objetivo 
atendimento em UTIs. Porém, não atendeu às 
ligações.

Porém, o advogado Everaldo Batista Fil-
gueira Júnior (OAB 11.988-o), entrou em con-
tato com o diretor do Grupo Milas de Comuni-
cação, se identificando como advogado de Vir-
ginia e do Hospital Regional de Cáceres.

Durante a conversa telefônica gravada com 
o diretor do jornal, Maykon Milas, Everaldo dis-

sultas”, diz a cláusula terceira da empresa.
Em uma consulta pública pela internet, a 

empresa diz que sua atividade econômica prin-
cipal é “atividades de atendimento hospitalar, 
exceto pronto-socorro e unidades para atendi-
mento a urgências”. Ou seja, a V. Scaff Gonçal-
ves não está habilitada para gerenciar uma uni-
dade UTI.

A empresa pertence a Virgínia Scaff Gon-
çalves, sócio proprietária e dermatologista, e fi-
ca localizada em Cáceres. A empresária tam-
bém possui uma clínica de estética onde aten-
de os clientes.

A reportagem ligou em seu consultório pa-
ra saber se a empresária também tinha hospita-
is no município. A atendente disse que Virginia 

se que essa denúncia já havia sido apurada pe-
las autoridades e que sua cliente também é mé-
dica clínica e que a empresa possui outros mé-
dicos aptos a realizar atendimento em UTIs. 

Questionado a respeito da razão social não 
constar a atuação nesta área, o advogado disse 
que era mera 'irregularidade administrativa'. 
Ao ser informado que a reportagem sairia as-
sim que a empresa apresentasse a sua versão, 
o advogado ofereceu dinheiro para que a de-
núncia não fosse publicada.

“Quanto vocês querem para não publicar a 
matéria?”, disse o advogado, que foi repreendi-
do pelo diretor do jornal que informou que a 
chantagem também seria divulgada e que a li-
gação estava sendo gravada.

“Vocês querem publicar [a reportagem] por 
que?”, disse Everaldo pedindo que os questio-
namentos fossem encaminhados por e-mail.

A reportagem voltou a questionar a capaci-
dade técnica da empresa e os motivos da razão 
social não constar como objeto de atuação em 
unidades médicas intensivas, bem como o mo-
tivo da tentativa de suborno.

Como resposta via WhatsApp, o advogado 
disse que a empresa possui toda documenta-
ção necessária para atuar no Hospital Regional 
de Cáceres, e que ofereceu dinheiro apenas co-
mo 'deboche'.

O diretor Maykon Milas encaminhou a de-
núncia e tentativa de suborno para as autorida-
des competentes para as providências cabíveis.

A reportagem também entrou em contato 
com o secretário de Estado de Saúde (SES), Gil-
berto Figueiredo (DEM), que se mostrou sur-
preso com a denúncia e solicitou toda a docu-
mentação para que fosse encaminhado para a 
Procuradoria Geral do Estado (PGE) para apu-
ração dos fatos.
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Mauro adiantou que se a ideia for aprovada ele irá sancionar a lei e também observou que o ponto de partida foi dado por ele 
mesmo ao deputado Botelho, em um dia que ele foi à Arena Pantanal

Mendes garante ser a favor do retorno parcial de
público nos estádios de futebol: "polêmica boa"

PROJETO EUROPEU

Na Casa de Leis, um 
projeto foi apresentado 
pelo deputado Eduardo 
Botelho (DEM), onde ele 
defende que as pessoas já 
vacinadas ou com exames 
negativos contra a covid-19 
de até 48h, possam entrar 
nos estádios e assistir as 
partidas de futebol

O governador Mauro Mendes (DEM), disse 
durante uma entrevista à imprensa que é a fa-
vor sim do retorno parcial de público nos está-
dios de futebol de Mato Grosso. Na avaliação 
do gestor, sancionar um projeto de participa-
ção de público, caso seja aprovado na Assem-
bleia Legislativa (AL-MT), pode ser uma polê-
mica boa.

Na Casa de Leis, um projeto foi apresentado 
pelo deputado Eduardo Botelho (DEM), onde 
ele defende que as pessoas já vacinadas ou 
com exames negativos contra a covid-19 de até 
48h, possam entrar nos estádios e assistir as par-
tidas de futebol.  No entanto, o deputado Lú-
dio Cabral (PT), foi um dos deputados que pe-
diu vistas e Max Russi (PSB), co-autor da maté-
ria defendeu novamente a proposta.

“Porque não se as pessoas serão vacinadas 
e terão exames negativos em mãos? As pesso-
as estão trabalhando e não estão todas vacina-
das, sem contar que os ônibus é o pior lugar 
de aglomeração e ali tem mais pessoas que 
dentro de um estádio. Então, nós podemos cri-
ar sim uma lei aqui porque quem manda no es-
tádio é nós, só não podemos interferir no Cam-
peonato Brasileiro, que ai os critérios são ado-
tados pela Confederação Brasileira de Fute-
bol (CBF)”, disse.

Neste caso, o projeto propõe lotação máxi-
ma de 35% da capacidade do estádio. O mes-
mo modelo já é adotado em alguns estádios da 
Europa, que vivem realidade completamente 
diferente do Brasil quando o assunto a ser tra-
tado é pandemia.

Mauro adiantou que se a ideia for aprovada 
ele irá sancionar a lei e também observou que 
o ponto de partida foi dado por ele mesmo ao 
deputado Botelho, em um dia que ele foi à Are-
na Pantanal. 

Já ser indagado se sancionaria a lei de pre-
sença de público para alfinetar alguém, Men-
des afirmou que não analisa dessa maneira já 
que a polêmica é boa e no Brasil às vezes o pa-
ís vive em hipocrisia em determinados mo-
mentos, como por exemplo, quando foi notici-
ado que o país sediaria a Copa América, e Mato 
Grosso anunciou que também faria parte, vári-
as críticas foram lançadas.

“Não podia Copa América, mas pode Cam-
peonato Brasileiro, Copa do Brasil, Libertado-
res e uma infinidade de campeonatos. Isso é 
um absurdo as coisas precisam ser tratadas na 
verdade com responsabilidade e que tenha in-
teresse coletivo e não igual muita gente faz e fa-
la olhando apenas para seu próprio umbigo”, 
finalizou.

PROJETO
Conforme a proposta dos parlamentares, 

os mato-grossenses também poderão compro-
var se já foram imunizados contra a Ccovid-19, 
sendo dose única ou duas doses, a depender 
do imunizante recebido.

Botelho também lembrou na proposta que 
desde o início da pandemia no Brasil, em mar-
ço de 2020, quando os campeonatos estaduais 
e a Copa Libertadores foram paralisados como 
forma de barrar a proliferação do vírus, os ti-
mes de futebol tiveram perdas de receitas sem 
a comercialização de ingressos e o chamado 
"matchday", que significa ganhos com camaro-
tes e cadeiras cativas, além da venda de ali-
mentos e bebidas no dia de jogo.

Por fim, as medidas de segurança serão de-
terminadas localmente entre os times de futebol 
e a administração local, envolvendo os setores 
de segurança pública, saúde e outros necessári-
os para sua implementação e fiscalização.



6 7SOCIAL GERAL

Mais informações

Além do conforto, instalações proporcionam o que há de mais 
moderno na área de imunização, desde equipamentos até vacinas

O prefeito Miguel Vaz enaltece a parceria firmada para a realização do sonho da casa própria dos luverdenses

Cris Boscarato e Fabiano Santos dizem que a Imunoclin 
oferece vacinas que a rede pública não dispõe para a 
população

Clinica tem equipamentos com capacidade de manter uma 
temperatura que garanta a segurança do imunizante mesmo em 
caso de interrupção de energia

Atendimento domiciliar é mais um diferencial que a 
Imunoclin oferece, proporcionando comodidade e conforto 

aos clientes

Imunoclin oferta vacinas que devem ser 
tomadas do nascimento à terceira idade

Miguel Vaz afirma que Lucas 
do Rio Verde é beneficiada 
na área de habitação

PREVENÇÃO

PELO GOVERNO

Doenças como o 
Sarampo, Meningite, 
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Termo aditivo assinado vai favorecer a conclusão 
do Residencial Vida Nova II
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de pública não dispõe para a população, e que 
podem ser aplicadas combinadas com outras 
vacinas reduzindo o número de aplicações, le-
vando em consideração ainda que as vacinas 
são em monodose (doses individualizadas), di-
minuindo a chance de contaminação na mani-
pulação, gerando assim  menor possibilidade 
de eventos adversos.

“Pensando em oferecer mais facilidade às 
famílias, ofertamos pacotes de vacinação, são 
pacotes voltados de 2 a 18 meses de vida do be-
bê. São muitas as vacinas fundamentais para as 
crianças entre os 2 e os 18 meses, além de seus 

os documentos foram assinados pela supe-
rintendente de Rede da Caixa Econômica 
Federal de Mato Grosso, Daiana Mabel Sar-
da, o secretário de Estado de Infraestrutura 
e Logística, Marcelo de Oliveira, e os prefei-
tos de Lucas do Rio Verde, Miguel Vaz, de 
Várzea Grande, Kalil Baracat, e de Sinop, 
Roberto Dorner.

Dos R$ 15 milhões disponibilizados, o re-
sidencial Vida Nova II, em Lucas do Rio Ver-
de, receberá o repasse de R$ 2,2 milhões.

O prefeito Miguel Vaz enaltece a parce-
ria firmada para a realização do sonho da ca-
sa própria dos luverdenses. “Lucas do Rio 
Verde já vem com uma taxa de crescimento 
bastante alta de muitos anos. Muitas pesso-
as vêm de outros estados do Brasil para 
construir uma vida sólida, o que nos leva a 
preparar o município com infraestrutura, 
educação e saúde. É gratificante receber in-

Muitos estão preocupados se devem ou 
não se vacinar em meio ao caos que se instala 
no mundo atualmente, porém, a realidade é 
que existem outras doenças podendo ser tão 
graves como a covid-19 e que afetam o sistema 
imunológico podendo causar graves proble-
mas e sequelas, e a vacina se torna essencial, 
pois é ela que atua na defesa do organismo con-
tra agentes infecciosos e bacterianos. Doenças 
como o Sarampo, Meningite, Coqueluche, He-
patite, entre outras, hoje, estão controladas gra-
ças ao elevado índice de imunização.

Em Cuiabá, a população agora conta com 
uma nova opção para garantir a imunização. 
Trata-se da Imunoclin Clinica de Vacinas, que 
oferece imunizantes que devem ser tomados 
do nascimento, à fase adulta e terceira idade, 
conforme preconiza o Programa Nacional de 
Imunização (PNI).

Conforme os proprietários Cris Grayce Sou-
za Saibert Boscarato, farmacêutica, e Fabiano 
Rodrigues Santos, enfermeiro e responsável 
técnico, a Imunoclin oferece vacinas que a re-

Um termo aditivo no valor de aproxima-
damente R$ 15 milhões aos contratos firma-
dos com a Caixa Econômica Federal foi assi-
nado nesta quinta-feira (08) para a retoma-
da das obras e conclusão da construção de 
2.794 unidades habitacionais nos municípi-
os de Lucas do Rio Verde, Sinop e Várzea 
Grande.

Os recursos são oriundos da Secretaria 
de Estado de Infraestrutura e Logística (Sin-
fra) e serão destinados para a execução dos 
projetos de saneamento básicos necessári-
os para o término das obras Residencial Vi-
da Nova II, em Lucas do Rio Verde, dos resi-
denciais Colinas Douradas I e II, em Várzea 
Grande, Residencial Nico Baracat, em Si-
nop, e Residencial Vida Nova II, em Lucas 
do Rio Verde.

O evento foi transmitido ao vivo pelas re-
des sociais do Governo do Estado. No ato, 

em relação a estas vacinas fundamentais, evi-
tando enganos quanto às datas e aos prazos de 
reforços. 

“Nós auxiliamos os pais e responsáveis a se 
planejarem sobre as datas de cada vacinação 
do pacote escolhido”, pontua o enfermeiro.

Cris Grayce ressalta que a clínica tem equi-
pamentos com capacidade de manter uma tem-
peratura que garanta a segurança do imunizan-
te mesmo em caso de interrupção de forneci-
mento de energia.

“Além de um atendimento humanizado e se-
guro, mantemos um rígido sistema de controle 
da Rede de Frio, que é o processo que garante 
o armazenamento, conservação, distribuição, 
transporte e manuseio dos imunobiológicos, tu-
do isso com o objetivo de assegurar que todos 
os produtos administrados mantenham suas ca-
racterísticas imunogênicas”, afirma.

Ela ainda diz que a Imunoclin disponibiliza 
aos clientes um aplicativo que possibilita man-
ter a carteira de vacinação atualizada, para con-
sultas instantânea e remota de qualquer locali-
dade, análise e atualização do cartão de vaci-
nas, emissão de certificado internacional de va-
cinação e dispositivos que minimizam a dor du-
rante a aplicação. 

O atendimento domiciliar é mais um dife-
rencial que a Imunoclin oferece, proporcionan-
do comodidade e conforto aos clientes. “O aten-
dimento domiciliar da Imunoclin conta com 
equipe técnica qualificada e capacitada, especi-
almente para o transporte e aplicação de vaci-
nas com segurança no seu domicilio. Realiza-
mos também campanhas de vacinação em con-
domínios, escolas e empresas”, frisa Fabiano.

PROJETOS
O prefeito Miguel Vaz também se reuniu 

com o governador de Mato Grosso, Mauro Men-
des, para alinhar um novo projeto que será lan-
çado em breve. A proposta sugere quatro con-
domínios, com aproximadamente 1.500 apar-
tamentos para Lucas do Rio Verde. O objetivo é 
firmar parceria com o Estado, por meio do MT 
PAR, e com a Caixa Econômica Federal para a 
construção das moradias.
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necessários reforços. Por conta disso, os pais e 
mães podem optar tanto por um pacote amplo, 
envolvendo toda a vacinação do período, 
quanto por pacotes menores, abrangendo o pe-
ríodo de sua preferência”, explica Fabiano.  

O Calendário de Vacinação recomendado 
pelo Ministério da Saúde e pelas Sociedades 
Brasileiras de Pediatria (SBP) e Imunizações 
(SBIm) prevê inúmeras vacinas para os primei-
ros 18 meses de vida das crianças. Afinal, é nes-
ta fase que o sistema imunológico delas está se 
desenvolvendo, e a aquisição de um Pacote de 
Vacinação ajuda na organização das famílias 

vestimentos que contribuam com o cresci-
mento do município”, destacou o prefeito.

A primeira-dama e secretária de Assistência 
Social, Janice Ribeiro, participou do evento na ca-
pital e ressaltou a importância do recursos para 
continuidade do projeto residencial. “É uma ga-
rantia de continuidade das obras. O valor contri-
buirá para a execução do saneamento do Resi-
dencial Vida Nova II, que possui 350 unidades 
habitacionais”, relata.

A Imunoclin Clinica de Vacinas está localizada na Avenida 
Bosque da Saúde, 888 Edifício Saúde 1º andar Sala 12, 
Jardim Aclimação, Cuiabá – MT, funcionando de segunda a 
sexta-feira das 8h às 12h e das 13h30 às 17h30, e aos 
sábados: 8h às 12h.
Maiores informações podem ser obtidas pelo telefone 
(65) 3044-7893 ou celular/WhatsApp: (65) 99803-2386.  
Outras informações
INSTAGRAM: Imunoclin_cuiaba
FACEBOOK: Imunoclin Cuiabá
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de pública não dispõe para a população, e que 
podem ser aplicadas combinadas com outras 
vacinas reduzindo o número de aplicações, le-
vando em consideração ainda que as vacinas 
são em monodose (doses individualizadas), di-
minuindo a chance de contaminação na mani-
pulação, gerando assim  menor possibilidade 
de eventos adversos.

“Pensando em oferecer mais facilidade às 
famílias, ofertamos pacotes de vacinação, são 
pacotes voltados de 2 a 18 meses de vida do be-
bê. São muitas as vacinas fundamentais para as 
crianças entre os 2 e os 18 meses, além de seus 

os documentos foram assinados pela supe-
rintendente de Rede da Caixa Econômica 
Federal de Mato Grosso, Daiana Mabel Sar-
da, o secretário de Estado de Infraestrutura 
e Logística, Marcelo de Oliveira, e os prefei-
tos de Lucas do Rio Verde, Miguel Vaz, de 
Várzea Grande, Kalil Baracat, e de Sinop, 
Roberto Dorner.

Dos R$ 15 milhões disponibilizados, o re-
sidencial Vida Nova II, em Lucas do Rio Ver-
de, receberá o repasse de R$ 2,2 milhões.

O prefeito Miguel Vaz enaltece a parce-
ria firmada para a realização do sonho da ca-
sa própria dos luverdenses. “Lucas do Rio 
Verde já vem com uma taxa de crescimento 
bastante alta de muitos anos. Muitas pesso-
as vêm de outros estados do Brasil para 
construir uma vida sólida, o que nos leva a 
preparar o município com infraestrutura, 
educação e saúde. É gratificante receber in-

Muitos estão preocupados se devem ou 
não se vacinar em meio ao caos que se instala 
no mundo atualmente, porém, a realidade é 
que existem outras doenças podendo ser tão 
graves como a covid-19 e que afetam o sistema 
imunológico podendo causar graves proble-
mas e sequelas, e a vacina se torna essencial, 
pois é ela que atua na defesa do organismo con-
tra agentes infecciosos e bacterianos. Doenças 
como o Sarampo, Meningite, Coqueluche, He-
patite, entre outras, hoje, estão controladas gra-
ças ao elevado índice de imunização.

Em Cuiabá, a população agora conta com 
uma nova opção para garantir a imunização. 
Trata-se da Imunoclin Clinica de Vacinas, que 
oferece imunizantes que devem ser tomados 
do nascimento, à fase adulta e terceira idade, 
conforme preconiza o Programa Nacional de 
Imunização (PNI).

Conforme os proprietários Cris Grayce Sou-
za Saibert Boscarato, farmacêutica, e Fabiano 
Rodrigues Santos, enfermeiro e responsável 
técnico, a Imunoclin oferece vacinas que a re-

Um termo aditivo no valor de aproxima-
damente R$ 15 milhões aos contratos firma-
dos com a Caixa Econômica Federal foi assi-
nado nesta quinta-feira (08) para a retoma-
da das obras e conclusão da construção de 
2.794 unidades habitacionais nos municípi-
os de Lucas do Rio Verde, Sinop e Várzea 
Grande.

Os recursos são oriundos da Secretaria 
de Estado de Infraestrutura e Logística (Sin-
fra) e serão destinados para a execução dos 
projetos de saneamento básicos necessári-
os para o término das obras Residencial Vi-
da Nova II, em Lucas do Rio Verde, dos resi-
denciais Colinas Douradas I e II, em Várzea 
Grande, Residencial Nico Baracat, em Si-
nop, e Residencial Vida Nova II, em Lucas 
do Rio Verde.

O evento foi transmitido ao vivo pelas re-
des sociais do Governo do Estado. No ato, 

em relação a estas vacinas fundamentais, evi-
tando enganos quanto às datas e aos prazos de 
reforços. 

“Nós auxiliamos os pais e responsáveis a se 
planejarem sobre as datas de cada vacinação 
do pacote escolhido”, pontua o enfermeiro.

Cris Grayce ressalta que a clínica tem equi-
pamentos com capacidade de manter uma tem-
peratura que garanta a segurança do imunizan-
te mesmo em caso de interrupção de forneci-
mento de energia.

“Além de um atendimento humanizado e se-
guro, mantemos um rígido sistema de controle 
da Rede de Frio, que é o processo que garante 
o armazenamento, conservação, distribuição, 
transporte e manuseio dos imunobiológicos, tu-
do isso com o objetivo de assegurar que todos 
os produtos administrados mantenham suas ca-
racterísticas imunogênicas”, afirma.

Ela ainda diz que a Imunoclin disponibiliza 
aos clientes um aplicativo que possibilita man-
ter a carteira de vacinação atualizada, para con-
sultas instantânea e remota de qualquer locali-
dade, análise e atualização do cartão de vaci-
nas, emissão de certificado internacional de va-
cinação e dispositivos que minimizam a dor du-
rante a aplicação. 

O atendimento domiciliar é mais um dife-
rencial que a Imunoclin oferece, proporcionan-
do comodidade e conforto aos clientes. “O aten-
dimento domiciliar da Imunoclin conta com 
equipe técnica qualificada e capacitada, especi-
almente para o transporte e aplicação de vaci-
nas com segurança no seu domicilio. Realiza-
mos também campanhas de vacinação em con-
domínios, escolas e empresas”, frisa Fabiano.

PROJETOS
O prefeito Miguel Vaz também se reuniu 

com o governador de Mato Grosso, Mauro Men-
des, para alinhar um novo projeto que será lan-
çado em breve. A proposta sugere quatro con-
domínios, com aproximadamente 1.500 apar-
tamentos para Lucas do Rio Verde. O objetivo é 
firmar parceria com o Estado, por meio do MT 
PAR, e com a Caixa Econômica Federal para a 
construção das moradias.
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necessários reforços. Por conta disso, os pais e 
mães podem optar tanto por um pacote amplo, 
envolvendo toda a vacinação do período, 
quanto por pacotes menores, abrangendo o pe-
ríodo de sua preferência”, explica Fabiano.  

O Calendário de Vacinação recomendado 
pelo Ministério da Saúde e pelas Sociedades 
Brasileiras de Pediatria (SBP) e Imunizações 
(SBIm) prevê inúmeras vacinas para os primei-
ros 18 meses de vida das crianças. Afinal, é nes-
ta fase que o sistema imunológico delas está se 
desenvolvendo, e a aquisição de um Pacote de 
Vacinação ajuda na organização das famílias 

vestimentos que contribuam com o cresci-
mento do município”, destacou o prefeito.

A primeira-dama e secretária de Assistência 
Social, Janice Ribeiro, participou do evento na ca-
pital e ressaltou a importância do recursos para 
continuidade do projeto residencial. “É uma ga-
rantia de continuidade das obras. O valor contri-
buirá para a execução do saneamento do Resi-
dencial Vida Nova II, que possui 350 unidades 
habitacionais”, relata.

A Imunoclin Clinica de Vacinas está localizada na Avenida 
Bosque da Saúde, 888 Edifício Saúde 1º andar Sala 12, 
Jardim Aclimação, Cuiabá – MT, funcionando de segunda a 
sexta-feira das 8h às 12h e das 13h30 às 17h30, e aos 
sábados: 8h às 12h.
Maiores informações podem ser obtidas pelo telefone 
(65) 3044-7893 ou celular/WhatsApp: (65) 99803-2386.  
Outras informações
INSTAGRAM: Imunoclin_cuiaba
FACEBOOK: Imunoclin Cuiabá
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